
BC pedirá prorrogação 
das linhas de crédito 

O Banco Central vai solicitar a cerca de 
200 bancos estrangeiros a prorrogação da 
vigência das linhas de créditos comercial e in-
terbancário, que vence no próximo dia 31. 
Segundo o diretor para Assuntos de Dívida 
Externa do BC. Antônio de Pádua Seixas, a 
prorrogação, até junho, dos financiamentos 
de curto prazo (geralmente até 180 dias) po-
derá ser feita com a adesão dos bancos que 
detenham até 95 %dos débitos globais de US$ 
15.5 bilhões. Ele acredita que os credores vão 
aderir. mesmo que o Brasil continue não 
pagando os juros da dívida de longo prazo até 
lá. «Os bancos sabem que esses créditos são 
necessários ao país, pois é o nossoo capital de 
giro», acentuou Pádua Seixas, que ontem 
conversou com a imprensa pela primeira vez 
depois de retornar de uma viagem a Nova Ior-
que, antes do carnaval. 

Seixas confirmou que o presidente do 
Banco Central, Francisco Gros, desembarcará 
no final da tarde de hoje da viagem que fez 
juntamente com o ministro da Fazenda, Díl-
son Funaro, ao Japão, e. amanhã terá o seu  

primeiro encontro com os banqueiros com as-
sento no Comitê de Assessoramento da dívida 
externa brasileira. «Não sei do teor das con-
versas do presidente: porque ainda não con-
versei com ele», disse Seixas. 

Preocupação 
Pádua Seixas esteve em Nova Iorque para 

explicar os motivos e ao mesmo tempo res-
ponder as perguntas dos banqueiros a res-
peito da moratória brasileira. Nos dias 24 e 
25, informou, ele reuniu-se com todos os 
representantes dos 14 bancos do Comitê de 
Assessoramento, e no dia 26 teve um encontro 
final com os dois vice-presidentes do Chase 
Manhattan Bank (coordenador das linhas dé 
comércio) e do Banker Trust Company (coor-
denador das linhas interbancárias). Segundo 
S eixas, os banqueiros fiçaram preocupados 
com a moratória e até esperavam uma medida 
nesse sentido. amas compreenderam as ra 
zões». O presidente Sarney, ao anunciar a 
suspensão dos pagamentos de juros, alegou 
que o objetivo era o de evitar o esvaziamento 
das reservas internacionais do país. 


